                                    TRANSFIGURAR É PRECISO!

Vivemos em um tempo de tragédias, em que injustiças, guerras, desemprego, doenças, drogas e toda forma de violência matam, diariamente, centenas de milhares de pessoas. O sistema atual causa graves prejuízos. Impõe-se uma mudança nos rumos culturais e religiosos.Sente-se a necessidade de moralidade pública, no combate à corrupção, e de realização de políticas sociais. É preciso priorizar a vida e o exercício da cidadania com respeito pelo bem comum.  

Até quando o eixo estruturador  de nossa convivência garantirá a fome como “conseqüência da insegurança jurídica, da falta de capital, da mudança arbitrária das normas, de uma atitude refratária à ciência e à técnica, de um espírito empresarial desvitalizado, de universidades divorciadas do mundo real da produção, de governos corruptos emaranhados em uma teia de regulamentações e proibições absurdas e, em geral, de uma atitude contrária ao progresso”? 

Como justificar que ficamos omissos e divididos entre cultura e barbárie? O que há em nós que é capaz de desfigurar tanto a realidade, fazendo que nos movamos desligados da mesma? De que defesa usamos para não ouvir tantos gritos, não enxergar tanta desordem e não sentir tanta dor? Pior, em que Deus acreditamos, a ponto de tranqüilizar a consciência, minimizar a responsabilidade e deturpar a visão, fazendo que banalizemos tantos males? 

Sofremos de uma cruel indiferença que nos oculta a atrocidade do mal? Há em nós algum germe de todos esses crimes que se cometem com sadismo? Não deveríamos denunciá-los à própria consciência? Por que deixamos de extirpar em nós o que tanto desejamos denunciar e aniquilar nos outros? O menor sintoma de maldade em nós não acaba avolumando o mal ao nosso redor, tornando o mundo ainda mais inóspito? Em que tipo de serviço estamos dispostos a nos  engajar?

Há clamores a partir de tão urgentes necessidades. Como podemos esconder-nos na omissão enquanto, perto e longe, na sociedade e nas religiões, acontece tanta exclusão? O que mais se exige de nós é o esforço de pensar e decidir, de avaliar e cooperar, em vista dessa realidade  angustiante. Em nosso modo de ser e agir, não há nada de neutro; há uma lógica férrea entre gestos e seus efeitos. Praticantes da ética, lutemos  pela melhoria da condição humana.
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